
 

澳 門 特 別 行 政 區 立 法 會 
Região Administrativa Especial de Macau 

Assembleia Legislativa 

(TRADUÇÃO) 

IO-2025-01-014-Leong On Kei R3 (P) FL-AM FL-AM  1 

INTERPELAÇÃO ORAL 

 

Promover o desenvolvimento da cultura comunitária e elevar a participação 

cultural dos residentes 

 

 Nas LAG para este ano refere-se que vai ser organizada a actividade "entrada da 

cultura nas zonas comunitárias", e que vai ser dada continuidade às actividades 

culturais nos bairros comunitários, através da cooperação com as associações 

culturais, bem como vão ser criadas mais oportunidades para os residentes se 

aproximarem da cultura e das artes. O Governo já começou a planear a construção 

de três pavilhões culturais de alta especificação, nomeadamente, o "Museu Nacional 

da Cultura de Macau", o "Centro Internacional das Artes Performativas de Macau" e o 

"Museu Internacional de Arte Contemporânea". Não restam dúvidas de que o referido 

desenvolvimento cultural pode promover o intercâmbio cultural transfronteiriço entre 

Macau, o Interior da China e a comunidade internacional, mas o núcleo da dinâmica 

cultural reside na participação de toda a população. Porém, ainda há espaço para 

aumentar a participação e para melhorar a “atmosfera” de consumo dos residentes 

de Macau, nomeadamente, há que aproximar a distância entre as famílias das 

camadas sociais de base e as actividades culturais. 

 

Assim, interpelo sobre o seguinte: 

 

1. Segundo muitas associações culturais de pequena e média dimensão e 

criadores independentes, as instalações e espaços para a criação cultural são 
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insuficientes, e o espaço para o desenvolvimento das indústrias culturais é limitado. 

Face ao exposto, o Governo deve definir planos concretos de apoio aos recintos, por 

exemplo, dar um passo em frente para simplificar os procedimentos de requerimento 

com vista à celeridade para os utilizadores e conceder apoio financeiro para 

incentivar as associações culturais a desenvolverem actividades comunitárias tendo 

como núcleo a ideia "ter uma base regular como ponto fixo no local que oferece 

experiência interactiva", criando assim um ambiente estável para a vida cultural na 

comunidade. O Governo vai fazer isto? 

 

2. O Governo deve promover, de forma sistemática, a "actualização ligeira" dos 

espaços desocupados nos bairros comunitários, transformando-os em espaços 

culturais localizados, abertos ao público e de baixo custo, deve ainda criar 

mecanismos de utilização regular, por exemplo, através de marcação prévia e de 

apoio à “incubação” de actividades, etc., para resolver os problemas de falta de 

espaço. Mais, é possível reforçar a distribuição e a função dos centros culturais 

comunitários e dos espaços para espectáculos e exposições de pequena dimensão, 

para que as actividades culturais comunitárias possam "ter arranque a qualquer 

momento com participação em qualquer lugar", “activando” verdadeiramente a 

energia cultural da camada de base, incentivando assim a integração dos recursos 

culturais nos bairros comunitários. Isso vai ser ponderado? 

 

3. No que respeita aos conceitos de consumo cultural e ao aumento da 

participação dos residentes, de que planos concretos dispõe o Governo para 

promover os modelos de consumo cultural destinados às famílias das camadas 
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sociais de base? É possível pensar, por exemplo, nos cupões de consumo culturais 

para determinados âmbitos, pacotes de bilhetes para actividades interactivas e 

culturais em família, para que os residentes "possam participar, tenham capacidade 

de participar e participem de forma contínua", acabando assim por formar um modelo 

que se consubstancie no "desenvolvimento regular das actividades, na participação 

activa da população e na resposta sob postura activa às necessidades do sector" 

para que a vida cultural saudável se desenvolva de forma dinâmica, bem como 

estabelecer o mecanismo de "apresentação de opiniões sobre o conteúdo das 

actividades da população", para que as actividades culturais comunitárias possam 

continuar a ser optimizadas de acordo com os gostos dos residentes. Isso vai ser 

ponderado? 

 

14 de Janeiro de 2026 

 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Leong On Kei 

 

 

 

 


